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Já o valor da gasolina pode 
ter queda em todo o País

Tributo sobre
combustível 
pode subir até 
o fim do ano 

inflação

Após as mudanças anuncia-
das pela Petrobras, o cená-
rio indica queda no preço do 
combustível em todo o País. 
Em contrapartida, ainda não 
se sabe se esta redução che-
gará ao consumidor. Com a 
nova política do governo de 
aumentar tributos, também 
abrem-se as chances para 
uma alta da Contribuição de 
Intervenção no Domínio Eco-
nômico (Cide), tributo que 
incide nos combustíveis. 

Essa possibilidade tem 
preocupado o Banco Cen-
tral. Segundo divulgado pelo 
jornal Estado de São Paulo, o 
presidente do BC, Ilan Gol-
dfajn, estaria se movimen-
tando para evitar que o au-
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20
postos
De combustíveis foram 
fechados em Campo 
Grande e inúmeros 
empregados foram 
demitidos

TRIBUTO. A cada litro de gasolina, consumidor paga R$ 0,10 de Cidemento seja aprovado. Para 
o banco, este seria o pior tri-
buto para ser elevado no mo-
mento. O banco se compro-
meteu em manter a inflação 
no centro da meta de 4,5%. A 
Cide impactaria neste obje-
tivo, uma vez que o tributo é 
imediatamente repassado ao 
consumidor e permeia toda a 
cadeia produtiva. 

Já para o diretor-técnico da 
União da Indústria de Cana-
de-Açúcar (Unica), Antônio 
Pádua Rodrigues, com a ope-
ração inversa – de reduzir o 
preço da gasolina nas distri-
buidoras e o aumento da Ci-
de – o governo aumentaria a 
arrecadação sem gerar infla-
ção e ainda sinalizaria com 
a “tributação ambiental” da 
gasolina via Cide. “A partir do 

momento em que Petrobras 
decidir que não vai mais im-
portar gasolina e que isso vai 
ser feito pelas distribuidoras, 
o preço cai. O que falta agora? 
Aproveita a oportunidade de 
colocar imposto ambiental, 
dar o diferencial tributário 
sem impactar inflação com 
o aumento da arrecadação”, 
afirmou.

O Sindicato do Comércio 
Varejista de Combustível, 
Lubrificante e Lojas de Con-
veniência de MS (Sinpetro/
MS) tem acompanhado com 
atenção estas últimas notí-
cias. Conforme o consultor 
técnico Édson Lazaroto, as 
duas possibilidades existem: 
tanto a de queda no preço dos 

combustíveis com a abertura 
do mercado de refino quanto 
do reajuste da Cide. “A Petro-
bras tem sofrido uma grande 
pressão, então a tendência é 
de baixa nos próximos meses. 
Estamos apostando nisso, 
uma vez que não podemos 
mais pagar essa conta”. 

Hoje, os preços praticados 
pela estatal estão entre 30% 
e 40% acima do mercado 
internacional. A Petrobras 
pretende abrir em 2017 con-
corrência para vender parti-
cipações em refinarias, como 
parte do novo programa de 
venda de ativos, cuja meta é 
arrecadar US$ 19,5 bilhões 
nos próximos anos, o que de-
ve ajudar a tornar os preços 

mais competitivos.O mode-
lo em estudo prevê garantir 
ao comprador uma posição 
que lhe permita definir seus 
próprios preços de venda, 
para que não fique refém da 
política da estatal. 

CIDE
Também no fim do ano ou, 
no máximo, início de 2017 
deverá ser anunciado au-
mento da Cide. “Estamos 
acompanhando essas mo-
vimentações. Mas não se 
anuncia aumento em época 
de eleições. Isso deve acon-
tecer nos próximos meses 
e vai impactar diretamente 
nos preços na bomba. Não 
se sabe de quanto será esse 
aumento, mas não há como 
o empresário segurar, vai 
ser repassado. Já estamos 
no limite, com 20 postos fe-
chados em Campo Grande e 
cerca de 40% dos emprega-
dos demitidos”.  Atualmen-
te, a cada litro de gasolina 
adquirido, o consumidor 
paga R$ 0,10 ao governo por 
meio da Cide. 

Fazenda 
reajusta preço 
médio em MS

PAUTA FISCAL

O preço do combustível se 
manteve estável no início 
deste quarto trimestre. Nesta 
segunda-feira (26), o Conse-
lho Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz) publicou 
os novos valores a ser pra-
ticados para o Preço Médio 
Ponderado ao Consumidor 
Fiscal (PMCF) dos combustí-
veis em Mato Grosso do Sul. 
O Ato Cotepe número 18, de 
23 de setembro, apontou so-
mente uma alta na gasolina, 
que fechou com um preço 
médio de R$ 3,553, contra R$ 
3,5399 no ato anterior. O úl-
timo reajuste havia sido em 
23 de agosto, valendo para 
4 de setembro, Ato Cotepe 
número 11.

A gasolina premium man-
teve-se na mesma faixa, 
R$ 4,8708 o litro, o mesmo 
aconteceu com o diesel S10 
(R$ 3,3886) e com o etanol, 
R$ 2,6975. Já o óleo diesel 
foi o que apresentou maior 
queda, de quase R$ 0,03 de 
um mês para o outro, fixa-
do em R$ 3,2072.  Já para o 
gás de cozinha o aumen-
to no PMCF foi de R$ 0,25, 
passando para R$ 4,823 em 
outubro. Para Lazaroto, o 
novo Ato Cotepe não de-
ve influenciar no preço da 
bomba. (RP)


